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INTRODUÇÃO 

As decisões fazem parte da rotina do trabalho docente no ensino superior e estão 

presentes em atividades como planejamento de aulas, condução de relações com os estudantes 

(Bracamontes-Ceballos et al., 2025; De Sousa et al., 2021) e demais demandas emocionais 

que exigem gerenciamento, visto que podem repercutir no bem-estar psicológico e 

consequentemente no desempenho (Bonfim; Gondim, 2010; Morais; Gondim; Palma, 2023). 

Embora essas decisões possam ser compreendidas como processos predominantemente 

racionais, Kahneman e Tversky (1974) demonstram que em situações de incerteza os 

indivíduos recorrem a heurísticas que simplificam o julgamento, podendo gerar vieses 

sistemáticos na avaliação de alternativas (Tversky; Kahneman, 1974). 

Dito isso, as emoções constituem um mecanismo central de adaptação (Lazarus, 1991) 

e em conjunto com a cognição, constituem processos complementares na interpretação da 

realidade e orientam a ação humana (Bonfim; Gondim, 2010). Emoção e cognição atuam de 

forma complementar na interpretação da realidade (Bonfim; Gondim, 2010). 

Dessa forma, esta revisão integrativa tem como ponto de partida o questionamento 

“Como as emoções interferem no processo decisório de professores universitários?” Essa 

questão é particularmente relevante no ensino superior, onde decisões dos professores podem 

produzir efeitos sobre práticas pedagógicas, relações interpessoais e consequentemente sobre 

a experiência educacional dos estudantes (Bracamontes-Ceballos et al., 2025; Morais; 

Gondim; Palma, 2023). Sendo assim, o objetivo do presente estudo é analisar, na literatura 

científica, de que maneira as emoções influenciam o processo de tomada de decisão. Os 

achados identificados são posteriormente integrados e interpretados à luz da teoria das 

emoções de Lazarus (1991; 2006). 

 

DESENVOLVIMENTO 

A pesquisa caracteriza-se como uma revisão integrativa realizada por meio das 

diretrizes do método Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA) nas bases Scopus, Web of Science e EBSCO, selecionadas pela abrangência nas 

áreas de Administração, Educação, Psicologia e Ciências Sociais. A estratégia de busca 

combinou por meio dos operadores booleanos AND e OR, três eixos: emoções, processo 

decisório e contexto educacional. Foram considerados apenas artigos científicos completos, 

gratuitos, permitindo a replicabilidade da revisão, publicados em português ou inglês, que 

abordassem decisão no contexto da docência ou educação superior. A triagem dos estudos foi 

realizada na plataforma Rayyan, partindo do escopo inicial de 566 registros. Após exclusão de 

duplicatas e análise dos artigos por meio dos critérios apresentados na Figura 1 resultaram 4 

artigos para as análises, sendo dois com abordagem quantitativa e dois qualitativa, todos 

publicados nos últimos 5 anos. A análise dos artigos ocorreu por meio de uma síntese 

integrativa que permitiu comparar métodos e resultados, possibilitando a identificação de 

lacunas na literatura. 
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RESULTADOS 

A amostra analisada sugere que as emoções exercem influência sobre o processo 

decisório na docência, por meio das competências socioemocionais, autocontrole, resiliência e 

percepção de bem-estar. De Souza et al. (2021) evidenciam que habilidades socioemocionais 

facilitam decisões relacionadas às práticas pedagógicas. Arce et al. (2023) demonstram que 

docentes com maior autocontrole emocional tendem a tomar decisões mais claras e menos 

impulsivas. Pasban et al. (2024) sugerem que a abertura emocional favorece a disposição para 

adotar a inteligência artificial como apoio à tomada de decisão. Já Bracamonte-Ceballos et al. 

(2025) indicam que as decisões docentes são influenciadas pela percepção do bem-estar 

emocional dos estudantes. Embora dois estudos tenham investigado diretamente aspectos da 

tomada de decisão (Arce et al., 2023; Pasban et al., 2024), essa temática foi abordada de 

forma predominantemente empírica, sem aprofundamento em teorias do processo decisório. 

Nos demais estudos, a tomada de decisão emergiu como resultado secundário das 

análises (De Souza et al., 2021; Bracamonte-Ceballos et al., 2025), revelando uma fragilidade 

na fundamentação teórica. Apesar de usarem instrumentos psicométricos para mensurar 

competências socioemocionais, não explicitam uma teoria das emoções que sustente suas 

análises. As emoções identificadas são predominantemente incongruentes com os objetivos, 

de acordo com a classificação de Lazarus (2006), destacando-se raiva, irritação, medo, 

preocupação, ansiedade, insegurança e estresse. Quanto aos contextos, Pasban et al. (2024) 

não especificam o ambiente em que as emoções emergem; De Souza et al. (2021) relacionam-

nas às transformações provocadas pelas tecnologias educacionais; Arce et al. (2023) e De 

Souza et al. (2021) associam-nas a cenários de mudança e incerteza; e Bracamonte-Ceballos 

et al. (2025) situam-nas nas relações interpessoais estabelecidas em sala de aula. 

Em conjunto, os estudos sugerem que as emoções e sua regulação ou enfrentamento 

participam dos processos de avaliação, adaptação e escolha diante das demandas 

profissionais, relação particularmente evidenciada nos achados de Souza et al. (2021) e 

Bracamontes-Ceballos et al. (2025). Demais resultados e análises estão sintetizados na Figura 

2, constante nos anexos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos estudos permitiu concluir que as emoções exercem influência sobre o 

processo decisório de professores universitários, especialmente por meio da regulação 

emocional, inteligência emocional e resiliência. Os resultados indicam que o manejo 

adequado das emoções pode favorecer decisões mais adaptativas, enquanto o estresse, a 

ansiedade e a baixa regulação emocional constituem barreiras diante de situações de incerteza, 

mudanças tecnológicas e crises. Recomenda-se, portanto, que as instituições de ensino 

superior promovam ações permanentes de educação e desenvolvimento socioemocional. 

Como perspectivas para pesquisas futuras, destacam-se a realização de estudos longitudinais, 

abordagens qualitativas mais aprofundadas e o fortalecimento da fundamentação teórica sobre 

o processo decisório e sua relação com as emoções. Entretanto, esses resultados devem ser 

interpretados com cautela, considerando que a amostra foi composta por quatro estudos, 

evidenciando tanto a limitação do escopo analisado quanto a escassez de pesquisas sobre a 

relação entre emoções e processo decisório no contexto do trabalho docente. 

 

 

Palavras-chave: Emoções; Processo decisório; Trabalho docente; Professores universitários; 

Revisão integrativa. 
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ANEXOS 

 
Figura 1. Triagem dos artigos 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

Figura 2. Síntese dos estudos incluídos quanto às teorias, percepções emocionais e relação 

com o processo decisório 

Fonte: Elaboração própria com auxílio do ChatGPT (2026). 
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